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RESUMO 
Este estudo versa sobre a importância 

das contribuições da psicomotricidade no de-
senvolvimento infantil. É sabido que, os pri-
meiros anos de vida de um sujeito são refleti-
dos até sua vida adulta. Destarte, quanto mais 
estímulos forem promovidos neste percurso, 
melhores serão seus progressos no que con-
cerne ao processo evolutivo. Diante desta 
contextualização percebe-se a necessidade 
das práticas pedagógicas inclusivas ainda no 
âmbito da tenra idade. Pois, quanto antes elas 
forem implantadas, melhores perspectivas de 
benefícios surgirão às crianças. Ciente desta 
eficácia, cabe a instituição escolar desenvol-
ver uma Educação Psicomotora eficiente, que 
considere o movimento como algo essencial 
no desempenho das habilidades/aptidões 
motoras do ser humano. Procurando desen-
volver o aprimoramento do conhecimento au-
tônomo e adaptativo que o indivíduo agregará 
acerca de seu mundo. Sabe-se que a escola é 
um ambiente fovente ao avanço das noções 
do corpo, movimento, das relações sociais. 
Sendo assim, essa esfera torna-se um meio 
fundamental à condução de estratégias signi-
ficativas para o desenvolvimento do indivíduo, 
através das ações psicomotoras. O objetivo do 
presente trabalho foi compreender a impor-
tância da psicomotricidade como ferramenta 
de prática pedagógica inclusiva para o desen-
volvimento psicomotor na infância. O estudo 
é de caráter bibliográfico, construído a partir 
de leitura de livros, artigos que vem discutin-
do sobre a colaboração da temática da Psico-
motricidade no contexto do desenvolvimento 
infantil, literaturas que enfocavam principal-
mente o uso de intervenções significativas, 
entendidas e tratadas para proporcionar uma 
melhor qualidade de vida da criança. 

 Palavras-chave: Psicomotricidade; 
Educação Psicomotora; Crianças. 

 
ABSTRACT 
 This study deals with the importance 

of the contributions of psychomotricity in child 
development. It is known that the first years 
of a subject's life are reflected until his adult 
life. Thus, the more stimuli that are promoted 
along this path, the better your progress will 
be regarding the evolutionary process. In view 
of this contextualization, the need for inclusi-
ve pedagogical practices is perceived even at a 
young age. The sooner they are implemented, 

the better prospects of benefits will appear for 
children. Aware of this effectiveness, it is up 
to the school institution to develop an efficient 
Psychomotor Education, which considers mo-
vement as essential in the performance of 
human motor skills / aptitudes. Seeking to de-
velop the improvement of autonomous and 
adaptive knowledge that the individual will 
add about his world. It is known that the scho-
ol is a favorable environment for the advance-
ment of the notions of the body, movement, 
and social relations. Thus, this sphere beco-
mes a fundamental means for conducting sig-
nificant strategies for the development of the 
individual, through psychomotor actions. The 
aim of this study was to understand the impor-
tance of psychomotricity as a tool for inclusive 
pedagogical practice for psychomotor deve-
lopment in childhood. The study has a biblio-
graphic character, built from reading books, 
articles that have been discussing about the 
collaboration of the theme of Psychomotricity 
in the context of child development, literature 
that mainly focused on the use of meaningful 
interventions, understood and treated to pro-
vide a better quality child's life. 

 Keywords: psychomotor; Psychomo-
tor education; Children. 

INTRODUÇÃO 
 É sabido que no percorrer de seu de-

senvolvimento o ser humano muda significa-
tivamente, em especial no que se refere a sua 
cognição, sua área sensório-motora. Destarte, 
durante a infância o desenvolvimento psico-
motor torna-se algo relevante, isto é, de ex-
trema importância para o sujeito em seu pro-
cesso de evolução. Uma vez que, a partir da 
progressão de tais critérios substancialmente 
há um avanço nas áreas que culminam o ple-
no desenvolvimento do sujeito. 

De encontro a este postulado, compre-
ende-se o desenvolvimento psicomotor como 
uma área essencial da evolução humana. Des-
te modo, é entendido como a interação exis-
tente entre o pensamento, consciente ou não, 
e o movimento efetuado pelos músculos, com 
ajuda do sistema nervoso (Conceição, 1984).  

Percebe-se através da corroborativa 
acima mencionada que cérebro e músculos in-
fluenciam-se, e educam-se. Processo este que 
possibilita a evolução do ser, já que propor-
ciona a progressão no plano do pensamento 
e da motricidade. Influenciando, assim, dire-
ta e expressivamente em seu aprendizado, já 
que favorece a amplitude de conhecimentos, 
os quais culminam na possibilidade do ser se 
socializar, comunicar e interpretar o mundo 
que o cerca.  

Indo de encontro a esta conjuntura per-
cebe-se a importância de evidenciar o aspecto 
psicomotor na infância. Mas precisamente, da 
Psicomotricidade no desenvolvimento do Ser 
em seu processo evolutivo. Nota-se como esta 
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área possibilita um enriquecimento da explo-
ração corpórea do homem, a qual permite o 
pleno fortalecimento de suas ações frente ao 
meio em que está inserido. 

Assim, torna-se evidente que quanto 
mais equilibrado estiver o indivíduo melhor 
será seu desempenho maturacional. Além 
disso, tal contexto evidencia ainda que através 
da promoção de tais estímulos há uma culmi-
nância evolutiva no cenário biopsicossocial, 
uma vez que abrange toda a esfera de cresci-
mento do sujeito. 

Diante disso, FONSECA (2008) salienta 
que: 

“A psicomotricidade é de extrema im-
portância para o desenvolvimento infantil. 
Pois, está relacionada não só ao aspecto inte-
racional, mas também ao processo de matu-
ração. Onde o corpo é a origem das aquisições 
cognitivas, afetivas, sociais, culturais e orgâni-
cas. Sustentando assim três conhecimentos 
básicos: o movimento, o intelecto e o afeto”.  

 Afirmativa esta que faz o referido autor 
acrescentar que a prática da psicomotricidade 
na pré-escola possibilita à criança vivenciar 
ludicamente suas emoções e desenvolver-se 
posteriormente de forma equilibrada.  

 Desse modo, compreende-se que a 
psicomotricidade, no cotidiano escolar, den-
tre outras funções, colabora majestosamente 
para o desenvolvimento psicomotor da crian-
ça, uma vez que visa melhorar e oportunizar 
o indivíduo movimentar-se, conscientizando-o 
do seu próprio corpo, do seu esquema corpo-
ral, domínio do equilíbrio, construção e con-
trole das coordenações globais e específicas, 
organização das estruturas espaço-temporal, 
melhoria das possibilidades de adaptação ao 
mundo externo e estruturação das percep-
ções.  

Portanto, em presença deste contexto 
surge a necessidade de um estudo mais aper-
feiçoado sobre o desenvolvimento psicomo-
tor no meio infantil, o qual contribui significa-
tivamente para o êxito da criança nas distintas 
variáveis de sua vida.  

Ciente disso buscou-se um estudo que 
pudesse compreender significativamente a 
temática: A Psicomotricidade como uma fer-
ramenta de prática pedagógica inclusiva no 
processo do desenvolvimento psicomotor in-
fantil. Uma forma, de melhor compreender o 
processo de desenvolvimento humano, atra-
vés da contribuição da psicomotricidade. 

 Pois, como a própria Sociedade Brasi-
leira de Psicomotricidade define, a Psicomo-
tricidade é uma ciência que tem como objeto 
de estudo o homem através do seu corpo em 
movimento e em relação ao seu mundo inter-
no e externo, bem como suas possibilidades 
de perceber, atuar, agir com o outro, com os 
objetos e consigo mesmo. Está relacionada ao 
processo de maturação, onde o corpo é a ori-

gem das aquisições cognitivas, afetivas e orgâ-
nicas. (S.B.P.1999).  

Consoante a esta corroborativa tor-
nou-se curioso a fim de pesquisa um estudo 
que apresentasse a veemência do desenvolvi-
mento infantil, através dos recursos da psico-
motricidade, os avanços que um ser consegue 
alcançar por meio das táticas psicomotoras, a 
exploração que o mesmo pode ter perante o 
mundo que o cerca, utilizando seu corpo de 
forma saudável. 

Diante deste contexto situacional surge 
a constante preocupação (problema), a qual 
engloba o objetivo geral: como a Psicomotrici-
dade pode contribuir como prática pedagógi-
ca inclusiva na promoção do desenvolvimento 
psicomotor nos sujeitos na infância?  

De acordo com esta perspectiva, este 
estudo caracteriza-se como uma pesquisa bi-
bliográfica, a qual será realizada através de 
estudos, análises bibliográficas de autores 
que embasam a temática referida. Recursos 
estes utilizados para testar a seguinte hipó-
tese: Possivelmente, o trabalho da Psicomo-
tricidade realizado no âmbito escolar através 
de práticas pedagógicas inclusivas, contribui 
significativamente para a promoção do pleno 
desenvolvimento motor infantil, possibilitan-
do melhores resultados no futuro. 

Este trabalho está dividido em três ca-
pítulos: O primeiro traz uma discussão escla-
recendo o que é Psicomotricidade? Uma ma-
neira de esclarecer o conceito da temática. O 
segundo capítulo traz uma discussão a respei-
to da importância da Educação Psicomotora, 
comumente o uso de práticas pedagógicas 
inclusivas para o desenvolvimento motor no 
contexto infantil, buscando compreender a 
importância da necessidade de tal trabalho, 
enfatizando principalmente como deve ser 
estabelecidas as melhores estratégias didá-
tico-pedagógicas no contexto escolar, cujo 
retrospecto culminará em vertentes que são 
concernentes às perspectivas de vida sadia 
que perpassam o mundo infantil através da 
orientação/ajuda saudável; E por fim, o último 
tópico, o qual esboça uma conclusão a respei-
to da mencionada temática. 

As pessoas que serão contempladas 
com essa pesquisa são todos aqueles que 
participam direta/indiretamente do desen-
volvimento psicomotor das crianças, que são: 
crianças, família, escola.  

Nesse contexto, espera-se que este es-
tudo aponte alguns mecanismos que venham 
a contribuir satisfatoriamente na vida dos 
indivíduos que apresentam em sua fase do 
desenvolvimento psicomotor, possibilitando 
maiores informações de como se dá o funcio-
namento psicomotor deste grupo. Enfim, de-
seja-se que a leitura deste trabalho se consti-
tua em um momento de aprendizado, e que 
fomente novos campos de pesquisa, pois, o 
estudo sobre a área do desenvolvimento psi-
comotor é inesgotável. 
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 1. O que é Psicomotricidade? 
 Através de estudos a respeito do re-

ferido questionamento entende-se que Psi-
comotricidade pode ser considerada uma ci-
ência da Saúde e da Educação, uma vez que 
a mesma busca compreender os fenômenos 
psicomotores, numa concepção de movimen-
to organizado e integrado, cuja contribuição é 
extremamente significativa para o desenvolvi-
mento humano, pois como se sabe a mesma 
pode oferecer subsídios interessantíssimos 
no crescimento sadio da criança. Assim sendo, 
nota-se que ela visa a representação e a ex-
pressão motora, através da utilização psíquica 
e mental do indivíduo (AJURIAGUERRA apud 
ISPE-GAE, 2007). 

Concomitante a este conceito Loureiro 
(2007), salienta que: 

 “A Psicomotricidade é a otimização 
corporal dos potenciais neuro, psicocognitivo 
funcionais, sujeitos as leis de desenvolvimen-
to e maturação, manifestados pela dimensão 
simbólica corporal própria, original e especial 
do ser humano” (LOUREIRO apud ISPE-GAE, 
2007). 

 Ainda sobre a definição do termo Ni-
cola (2004), apresenta uma conceituação atual 
de psicomotricidade, onde afirma que é uma 
ciência nova, cujo objeto de estudo é o ho-
mem nas suas relações com o corpo em mo-
vimento, encontra sua aplicação prática em 
formas de atuação que configuram uma nova 
especialidade. A psicomotricidade estuda o 
homem na sua unidade como pessoa. Ainda 
de encontro a suas postulações o conceito da 
palavra está pautado na soma do termo Mo-
tricidade e do prefixo Psico: “Motricidade: por 
definição conceitual é a propriedade que têm 
certas células nervosas de determinar a con-
tração muscular. Psico (Gr Psyquê): vem re-
presentar a alma, espírito, intelecto. (NICOLA, 
2004, p. 5). 

Alves (2004), ainda acrescenta que a 
psicomotricidade, como toda ciência, corres-
ponde a um objetivo de estudo próprio do 
qual retira sua unidade e especificação, isto 
é, o corpo e a sua expressão dinâmica, funda-
mentada em três conhecimentos básicos: 

•	 O movimento, que segundo os 
conhecimentos atuais, ultrapassa o ato mecâ-
nico e o próprio indivíduo, sendo à base das 
posturas e posicionamentos diante da vida; 

•	 O intelecto, que encerra a gêne-
se e todas as qualidades da inteligência do 
pensamento humano, seu desenvolvimento 
depende do movimento para se estabelecer 
desenvolver e operar; 

•	 O afeto, que é a própria pulsão 
interna do indivíduo, que matiza a motivação 
e envolve todas as relações do sujeito com os 
outros com o meio e consigo mesmo (ALVES, 
2004, p. 167). 

 

Hoje sabemos que a história da psico-
motricidade é de fato, relativamente, curta. 
Isto é, o termo segundo Levin (2003), apare-
ceu no discurso médico em princípios deste 
século, com os trabalhos de Dupré. Entretan-
to pelo fato da referida área do conhecimento 
ter sido definida conforme a concepção que o 
homem tem do seu corpo, sua história. A mes-
ma ganha raízes nas origens da humanidade 
consciente. Destarte, pode-se compreender 
que a história da psicomotricidade nasce com 
a história do corpo, um longo percurso mar-
cado às vezes por cortes revolucionários e re-
formulações decisivas, que culminariam em 
nossas concepções modernas, e permitiriam 
compreendê-las. 

 Fonseca (2004), ressalta que a psico-
motricidade na contemporaneidade constitui 
uma abordagem multidisciplinar do corpo e 
da motricidade humana. Seu objeto é o sujei-
to humano total e suas relações com o corpo, 
sejam elas integradoras, emocionais, simbóli-
cas ou cognitivas, favorecendo o desenvolvi-
mento das faculdades expressivas do mesmo, 
nas quais, por esse contexto, assume uma 
dimensão educacional preventiva, com objeti-
vos e meios próprios que se destacam de ou-
tras abordagens. 

É sabido que a psicomotricidade tem 
como objetivo desenvolver o aspecto comuni-
cativo do corpo, aspecto este que possibilita 
autores como Coste afirmarem que tal asser-
tiva significa dar ao indivíduo a possibilidade 
de dominar seu corpo, economizar energia, 
pensar seus gestos, aumentar-lhes a eficácia e 
a estética e aperfeiçoar seu equilíbrio (COSTE, 
1992, p.9-10). 

Como percebido o objeto de estudo 
da psicomotricidade é o ser humano nas suas 
dimensões biopsicossociais e afetivas, ressal-
tando as diversas formas relacionais estabele-
cidas em seus diferentes grupos de pertinên-
cias. Afinal, o Ser está em constante processo 
de evolução, o que faz que desde sua tenra 
idade até seu processo de envelhecimento es-
teja se desenvolvendo. Por isso, quanto maior 
for as possibilidades de estímulos a estas di-
mensões, maiores serão os à uma vida sau-
dável. 

Destarte, a Psicomotricidade torna-se 
de fundamental importância, principalmente 
no desenvolvimento da criança, pois o movi-
mento irá oportunizar e/ou auxiliá-la na forma 
de expressão e socialização das ideias, de pos-
sibilidades de discernimento pessoal, ou até 
mesmo a viabilizar oportunidades situacio-
nais de desabafar, de soltar as suas emoções, 
vivenciar sensações e descobrir o mundo. En-
fim, através desta conjuntura será possível a 
promoção de ganhos significativos em todos 
os contextos do Ser. Culminando, desta for-
ma, em seu pleno desenvolver.  

Diante disso, compreende a necessi-
dade do estímulo psicomotor no contexto 
infantil, uma forma de manter em perfeito 
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equilíbrio todas as esferas que perpassam tal 
grupo. Fazendo com que o ensino em sala de 
aula, torne-se algo essencial para promover o 
desenvolvimento da criança. 

De acordo com Bueno (1998): 
A psicomotricidade estuda as implica-

ções do corpo, suas vivências, o campo dos 
significados das palavras e a interação entre 
os objetos e o meio para realizar uma ativida-
de. O desenvolvimento psicomotor divide-se 
em duas fases: a primeira infância (0 a 3 anos) 
e segunda infância (3 a 7 anos), alcançando a 
maturidade aos 8 anos, por isso a importância 
dos estímulos nesse período. 

Em presença do que foi mencionado 
acima pelo Bueno, percebe-se que o desen-
volvimento humano implica transformações 
contínuas que ocorrem através da interação 
dos indivíduos entre si e entre os indivíduos e 
o meio em que vivem.  

Piaget (1896-1980) foi um dos autores 
que mais estudou as interrelações da psico-
motricidade, principalmente com a percep-
ção. O referido autor descreveu a importância 
do período sensório-motor e da motricidade 
principalmente antes da aquisição da lingua-
gem, no desenvolvimento da inteligência. 
Para ele, o desenvolvimento mental se cons-
trói, paulatinamente, é uma equilibração pro-
gressiva, uma passagem contínua, de um es-
tado de menor equilíbrio para um estado de 
equilíbrio superior.  

Segundo Oliveira (2007) a inteligência, 
é uma adaptação ao meio ambiente, sendo 
que para que isso aconteça, é necessário ini-
cialmente a manipulação dos objetos do meio 
com a modificação dos reflexos primários. 

A respeito disso o autor ratifica que: 
(...) adaptação se dá na interação com 

o meio e se faz por intermédio de dois pro-
cessos complementares: assimilação, que é o 
processo de incorporação dos objetos e infor-
mações às estruturas mentais já existentes; e 
a acomodação significando a transformação 
dessas estruturas mentais a partir das infor-
mações sobre os objetos. (OLIVEIRA, 2007, 
p.31). 

 Em resumo, Vayer & Toulouse, citado 
por Bueno (1998), afirmam que não existe 
ação que não seja corporal. A corporeidade 
é a vivência do corpo na relação com o outro 
e com o mundo, condição básica para a qua-
lidade de vida do indivíduo. É um dos canais 
mais importantes para facilitar essa relação. 
Para se construir a noção de corporeidade, a 
melhor forma para desenvolvê-la é por meio 
dos movimentos.  

    A criança percebe seu próprio cor-
po por meio de todos os sentidos. Seu corpo 
ocupa um espaço no ambiente em função 
do tempo, capta imagens, recebe sons, sen-
te cheiros e sabores, dor e calor, movimen-
ta-se. A entidade corpo é o seu centro, o seu 

referencial, para si mesma, para o espaço que 
ocupa e na relação com o outro. A noção do 
corpo está diretamente ligada aos sentimen-
tos e tem como resultado a maior ou menor 
disponibilidade de adaptação que temos de 
nosso corpo com o mundo exterior, é o centro 
da relação entre o vivido e o universo. Assim, 
formamos o nosso espelho afetivo-somático 
frente uma imagem de nós mesmos, do outro 
e dos objetos (RAMOS, 2002). 

  Assim, diante do que foi apresentado 
compreende que a psicomotricidade mesmo 
sendo uma ciência contemporânea, certa-
mente oferece uma gama de subsídios e defi-
nições para que estratégias sejam viabilizadas 
com esta área do conhecimento. Percebe-se 
nela uma via condutora de saberes e esclareci-
mentos da evolução e/ou do reconhecimento 
corporal, que a faz uma proposta fundamen-
tal para o pleno desenvolvimento humano. 

 
2.  A importância das Práticas Pedagó-

gicas Inclusivas no desenvolvimento da Edu-
cação Psicomotora 

 É sabido que educação e desenvolvi-
mento humano é algo intrinsicamente relacio-
nado, uma vez que ambos conectam-se em 
prol da evolução do ser, da mudança de pos-
tura provida pelo meio, autonomia de suas 
particularidades. Enfim, possibilitam perspec-
tivas de crescimento e maturação do sujeito 
em todas as esferas globais do sujeito. 

Destarte, diante do que foi esboçado 
é possível corroborar que a psicomotricidade 
está totalmente integrada nesta promoção 
do desenvolvimento singular do sujeito, pois 
é compreendida em seu mais amplo concei-
to como um meio que busca proporcionar o 
aprimoramento evolutivo de toda sua ação. 
Possibilitando, desta maneira, um desenvolvi-
mento global do indivíduo, desde o psíquico 
até a motricidade. Isto é, ela procura desen-
volver a consciência do corpo por meio do 
movimento.  

Perante a forma positiva à promoção 
do desenvolvimento global mencionado aci-
ma Negrine (1995) salienta que a educação 
psicomotora pode ser relatada como uma ca-
pacidade significativa a tamanho êxito. A ins-
trução psicomotora é capacidade, que através 
de exercícios e jogos adaptados a cada faixa 
etária leva a criança ao desenvolvimento glo-
bal de ser, devendo incentivar, de tal forma, 
toda uma atitude que possui relação com o 
corpo, venerando as diferenças individuais (o 
ser é único, diferenciado e especial) e levan-
do a autonomia do indivíduo como lugar de 
percepção, expressão e criação em todo seu 
potencial.  

Assim, de acordo com Le Boulch (1986) 
a educação psicomotora condiciona todos os 
aprendizados pré-escolares, levando a criança 
a tomar consciência do seu corpo no espaço 
e no tempo, adquirindo habilidades de coor-
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denar seus gestos e movimentos. Ela previne 
ainda dificuldades que possam surgir durante 
o processo de ensino aprendizagem na faixa 
etária estudada. 

Sobre isso, Boulch (1986) esboça que: 
A educação psicomotora deve ser con-

siderada como uma educação de base na 
escola elementar, pois ela é o ponto de par-
tida de todas as aprendizagens pré-escolares 
e escolares. Ela possibilita a criança a tomar 
consciência de seu corpo, da lateralidade, a 
situar-se no espaço, a dominar o tempo, a ad-
quirir habilidades de coordenar seus gestos e 
movimentos (LE BOULCH, 1986, p.24). 

 O referido autor ainda acrescenta que 
a educação psicomotora na idade pré-escolar 
deve ser antes de tudo uma experiência ativa 
de confrontação com o meio. A ajuda educa-
tiva proveniente do meio escolar, tem a finali-
dade não de ensinar à criança comportamen-
tos motores, mas sim permitir-lhe, mediante 
o jogo, exercer sua função de ajustamento, in-
dividualmente ou com outras crianças no es-
tágio pré-escolar, a primeira prioridade consti-
tui a atividade motora lúdica, fonte de prazer, 
permitindo à criança prosseguir a organização 
de sua imagem corporal e de seu esquema 
corporal ao nível do vivido e de servir de ponto 
de partida para o ajustamento da práxis mo-
tora em relação ao desenvolvimento da análi-
se perceptiva (LE BOULCH, 1986, p.129). 

 
O autor acima mencionado ainda com-

plementa que: 
A educação psicomotora envolve al-

guns elementos, sendo eles: a aquisição do 
esquema corporal, definindo a lateralidade, a 
orientação espacial, desenvolvimento da co-
ordenação motora, equilíbrio e a flexibilidade; 
controle da inibição voluntária, melhorando, 
o nível de abstração, concentração, reconhe-
cimento dos objetos através dos sentidos 
(auditivo, visual, etc.), desenvolvimento sócio 
afetivo, reforçando as atitudes de lealdade, 
companheirismo e solidariedade.  (LE BOUL-
CH, 1984). 

 Partindo desta conjuntura entende-se 
que a educação psicomotora se apresenta, 
sob um aspecto pedagógico e sua prática se 
estende, sobretudo nas instituições educati-
vas onde, através da utilização do movimen-
to humano, procura desenvolver o indivíduo 
como um todo. Reforçando assim a impor-
tância da atuação psicomotricista no âmbito 
educacional, uma ferramenta diversificada 
em suas práticas, cujo reflexo se dá no cresci-
mento de várias habilidades do sujeito.  

Dando continuidade as intervenções 
eficientes da Educação Psicomotora na escola, 
Kishimoto (1996), salienta que os jogos cola-
boram para a emergência do papel comuni-
cativo da linguagem, a aprendizagem das con-
venções sociais e a aquisição das habilidades 

sociais. Através da atividade lúdica e do jogo, 
a criança forma conceitos, seleciona ideias, es-
tabelece relações lógicas, integra percepções, 
faz estimativas compatíveis com o seu cresci-
mento físico e o seu desenvolvimento global. 

Vayer (1984) ainda afirma que o papel e 
o lugar da educação psicomotora correspon-
derão, naturalmente, às diferentes etapas do 
desenvolvimento da criança, e assim enten-
de-se que no curso da primeira infância toda 
educação é Educação Psicomotora. Por fim 
ele corrobora que: 

A educação psicomotora mantém en-
tão a relação entre as diversas atividades que 
concorrem simultaneamente ao desenvolvi-
mento de todos os aspectos da personalidade 
(VAYER, 1984, p. 193). 

 A prática psicomotora deve ser enten-
dida como um processo de ajuda que acom-
panha a criança em seu próprio percurso 
maturativo, que vai desde a expressividade 
motora e do movimento até o acesso a capa-
cidade de descentração. Esse processo per-
mite que a criança faça uma análise cognitiva 
das qualidades dos objetos, dos parâmetros 
espaciais e temporais, realizando associações, 
comparações e agrupamentos, ordenando 
os objetos segundo diferentes critérios, cate-
gorias e classificações e criando espaços me-
diante a utilização de estratégias baseadas na 
lógica, aproximando-se, por meio deles, da ló-
gica matemática e do pensamento operatório 
de Piaget (1996).  

Segundo Rochael (2009), uma base fun-
damental para o processo de aprendizagem 
da criança é uma boa estrutura na educação 
psicomotora. O desenvolvimento evolui de 
uma forma progressiva do todo para o es-
pecífico. Geralmente quando alguma criança 
demonstra certa dificuldade para aprender, 
tem como principal motivo a falta de vivência 
relacionada ao desenvolvimento motor. Bus-
cando melhorar esse requisito a mesma con-
segue conquistas que marcam sua vida emo-
cional e intelectual. 

Enfim, torna-se evidente que a educa-
ção psicomotora abrange todas as aprendiza-
gens da criança, sendo sua prática de funda-
mental importância para o contexto infantil. 
Ela dirige-se a todas as crianças, individual 
ou coletivamente. Passa por evoluções bem 
específicas, Todavia, todas as etapas por ela 
vivenciada são essenciais para a promoção do 
pleno desenvolvimento e/ou autonomia psi-
comotora do sujeito. 

Por isso, Galvão (1995) relata que uma 
fonte que favorece tamanho desenvolvimen-
to deve estabelecer situações favoráveis atra-
vés de suas ações educativas viabilizando con-
textos que pretendem atingir a concepção do 
corpo como um marco no espaço temporal do 
''eu'' (está relacionada com a unidade psicos-
somática) através da organização psicomoto-
ra.  
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Ciente desta importância, os aspectos 
psicomotores devem ser desenvolvidos todos 
os dias através de experiências das crianças 
com o mundo, o sentir, pensar e agir para 
aprender a lidar com tudo o que está a sua 
volta. A formação dos docentes deve estar re-
lacionada ao saber explicar e ao saber explicar 
a fazer, os educadores devem ser mediadores 
do conhecimento, porém não só por meio de 
deveres expostos no quadro. Os professores 
da Educação Infantil devem considerar a re-
alidade das crianças, alcançá-las por meio de 
experiências vivenciadas por elas.  

É relevante ressaltar que é de suma 
importância que o professor de Educação In-
fantil conheça o desenvolvimento psicomotor 
para a partir de então poder trabalhá-lo práti-
cas pedagógicas inclusivas. A psicomotricida-
de deve fazer parte dos currículos de forma-
ção de professor de Educação Infantil. A partir 
de então será atendido o Referencial Curricu-
lar Nacional da Educação Infantil - RCNEI que 
diz que os professores devem saber, saber 
fazer e ao saber ensinar a fazer. Este fato não 
atenderá somente ao Referencial, mas tam-
bém será atendida a necessidade de conquis-
tar a qualidade de ensino e proporcionar um 
desenvolvimento efetivo para os educandos. 
(TEDESCHI, 2007). 

O trabalho direto com crianças peque-
nas exige que o professor tenha uma compe-
tência diversificada, cabendo a ele trabalhar 
com conteúdos de naturezas diversas que 
possam abranger desde cuidados básicos es-
senciais até conhecimentos específicos prove-
nientes das diversas áreas do conhecimento. 
Esse caráter diversificado demanda, por sua 
vez, uma formação bastante ampla do pro-
fissional devendo este tornar-se também, um 
aprendiz, refletindo constantemente sobre 
sua prática, debatendo com seus pares, dia-
logando com as famílias e a comunidade, e 
buscando informações necessárias para refle-
xão sobre a prática direta com as crianças, a 
observação, o registro, o planejamento e ava-
liação (BRASIL, 2006). 

Assim, em presença desta necessidade 
de trabalho efetivo na educação Sayão (2002) 
relata que numa perspectiva de Educação 
Infantil que considera a criança como sujei-
to social que possui múltiplas dimensões, as 
quais precisam ser evidenciadas nos espaços 
educativos voltados para a infância, as ativi-
dades ou os objetos de trabalho não devem 
ser compartimentados em funções e/ou es-
pecializações profissionais e sim numa equi-
pe multidisciplinar, em todos juntos possam 
pensar na melhoria do indivíduo. Portanto, a 
questão não está no fato de vários profissio-
nais atuarem no currículo da Educação Infan-
til. As causas estão nas concepções de traba-
lho pedagógico desses profissionais que não 
devem se fragmentar as funções de uns e de 
outros, isolando-se em seus próprios campos. 
O essencial é pensar na totalidade, nos resul-
tados significativos que culminam no pleno 
desenvolvimento da criança em suas diversas 

linguagens. 
Perante isso, ratifica-se que cabe ao 

professor da Educação Infantil, a escola, o 
desafio de garantir o movimento, o fluxo de 
energia, a riqueza do processo, a troca para 
que possa permitir a sensibilização, percepção 
do próprio corpo, toque, criatividade, intuição. 
Enfim, o desenvolvimento global da criança 
a partir da psicomotricidade. Isso significa a 
manutenção do diálogo permanente voltado 
para a criança, reconhecendo a importância 
de se criar ambientes de aprendizagem que 
favoreçam o processo educativo como um 
todo. 

Um bom professor não é aquele que 
transmite conhecimento, mas sim aquele que 
procura conhecer, escutar e enxergar seu alu-
no, considerando suas capacidades afetivas, 
emocionais, sociais e cognitivas. Este deve es-
tar aberto a mudanças, não se prendendo a 
teorias como se fossem únicas e verdadeiras, 
buscando questioná-las propondo e repro-
pondo novas formas de ser e estar no proces-
so de ensino-aprendizagem (ALMEIDA, 2001). 

CONCLUSÃO 
 Ao término deste trabalho, conclui-se 

enfatizando que práticas pedagógicas inclusi-
vas psicomotoras são de extrema importância 
para o pleno equilíbrio da criança.  É fato que, 
o desenvolvimento psicomotor é essencial 
para a ela (criança) desenvolver-se satisfato-
riamente. Pois como é sabido, somos seres 
que devemos evoluir-se em todos nossos as-
pectos biopsicossociais, onde o desenvolvi-
mento se dá nos aspectos físicos ou motor, 
afetivo, social ou relacional e cognitivo. Des-
tarte, a psicomotricidade é área fundamental 
para a promoção de tal dádiva. 

Portanto, variadas e diversificadas in-
tervenções são necessárias para que este 
aspecto seja desenvolvido eficazmente, pos-
sibilitando desta forma um desenvolvimento 
mais satisfatório do indivíduo no meio em que 
está inserido. Na verdade, tal importância é 
expressiva, devido ao completo comprometi-
mento do desenvolvimento do sujeito, e como 
tal deve ser compreendida em suas dimen-
sões mais abstrusas.  

É sabido ainda que a essência humana 
encontra-se na esfera da heterogeneidade, 
provido de reações afetivas, motoras singula-
res, as quais são concebidas pela subjetivida-
de de cada um. Assim, faz-se necessário um 
trabalho eficiente de orientação e/ou inter-
venção que contribua para o desenvolvimen-
to saudável das partes, englobando as neces-
sidades do todo. 

Perante a tocante necessidade, faz-se 
cogente maior preocupação, entrelaçado pela 
promoção de soluções acerca desta temática, 
ações que possibilite a dialogicidade com a 
prática psicomotora. Enfim, intervenções que 
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viabilizem uma melhor concepção dos fatores 
mutáveis decorrentes do processo da matu-
ração, interferências que possam estruturar o 
predomínio do prazer pelas atividades sociais 
e acadêmicas no sujeito, através de seu equilí-
brio psicomotor. 

Confirma-se ainda a relevância de uma 
equipe multidisciplinar (professor, psicope-
dagogo, professor de educação física etc.) no 
efetivo trabalho de estímulo às práticas peda-
gógicas inclusivas no contexto educacional, 
uma operação conjunta e de encontro com o 
objetivo da promoção e ampliação das possi-
bilidades de desenvolvimento das crianças.  

Em suma, finda-se que mesmo haven-
do uma complexidade sobre a referente ques-
tão, procura-se a partir deste trabalho propor-
cionar uma maior conscientização da escola, 
do corpo docente envolvido neste processo. 
Por fim, da precisão de explorar mais esta 
temática, uma vez que, a necessidade faz-se 
muito nítida no atual contexto da educação. 
Infelizmente, a propagação da orientação e/
ou intervenção psicomotora encontra-se ain-
da com dificuldade de aplicabilidade diante 
da vivência pedagógica da maioria das esco-
las. Por isso, estas lacunas devem ser sanadas 
urgentemente, por meio da mudança do cur-
rículo com propostas pedagógicas mais asser-
tivas a este propósito, por meio de mudanças 
do olhar do profissional, da escola e dos sujei-
tos envolvidos na sua totalidade.   

Finalmente, conclui-se esboçando que 
para tal cenário culminar nessa transforma-
ção, neste êxito evolutivo é preciso uma prá-
xis refletiva sensitiva, com anseios no pleno 
desenvolvimento do Ser, ainda no âmbito in-
fantil. A Psicomotricidade, como apresentada 
neste estudo é ferramenta promissora, que 
busca compreender os fenômenos psicomo-
tores, numa concepção de movimento organi-
zado e integrado, cuja contribuição é extrema-
mente significativa para o desenvolvimento 
humano. Assim sendo, é necessário que a es-
cola reconheça tal importância, investindo em 
soluções mais contundentes, visando sempre 
a relevância fundamental que é o desenvolvi-
mento psicomotor saudável das crianças, que 
possam estimular nelas a prática reflexiva, de 
também contribuir, se autoajudar para uma 
vida mais feliz. 
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